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ComMaria Peregrinos na Fé
Fé na Fraternidade

Com alegria iniciamos mais um ano na graça do
Senhor e, para bem iniciar este novo ciclo de vida e de
fé buscamos a Luz do Senhor, da qual Maria é
portadora e mensageira. O papa Francisco nos tem
convidado a preparar nosso coração e nossa vida
eclesial por meio das escutas sinodais. Além disso, o
ano jubilar de 2025 em toda a Igreja será uma ocasião
para fortalecer nossa Esperança!

Nesse sentido o papa Francisco marcou o tema
jubilar como “Peregrinos de Esperança”! Em nossa
comunidade paroquial, a Esperança é sustentada pela
Fé e nos faz caminhar para a Caridade. Assim, 2024 será
para nós o Ano da Fé, o ano de 2025 com toda a Igreja
será o Ano da Esperança e retomando a caminhada
paroquial em 2026 celebraremos o Ano da Caridade.
Esses anos temáticos, a partir das virtudes teologais,
não esgotam toda a beleza e riqueza espirituais que
somos chamados a viver.

Sim, fazemos parte de um contexto macro de
Igreja! Também somos acompanhados pelo Carisma da
Ordem das Mercês que no Brasil nos chama a viver o
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ano de 2024 como Ano da Fraternidade; o Ano da
Vocação será celebrado em 2025 e concluiremos o
triênio em 2026 celebrando o Ano da Missão.

Essas temáticas nos ajudam a contemplar o
valor de nossa caminhada espiritual e a fortalecer
aspectos relevantes em nossa vida. Em 2025
poderemos celebrar como Vocacionados da Esperança;
Em 2026 poderemos celebrar A caridade Missionária.

A caminho desse horizonte vivenciaremos as
festividades de nossa Padroeira, a Senhora da Luz,
fortalecendo a Fé na Fraternidade em 2024 conduzidos
pela Campanha da Fraternidade que nos aponta o
caminho da Amizade Social como um fruto bendito
que nós, cristãos católicos e devotos de Nossa Senhora
da Luz, poderemos doar, apresentar e testemunhar ao
mundo com suas dificuldades de relacionamentos.

A presente Novena 2024 nos faz recordar o Ano
da Fé que celebramos em 2012-2013 convocado pelo
papa Bento XVI e concluído com o papa Francisco. Na
sua conclusão o Papa nos escreveu uma carta chamada
Lumen Fidei. Esta novena tem como base este
documento pontifício e os temas foram escolhidos
pelos representantes de nossa Comunidade no
Conselho Pastoral Paroquial em novembro de 2023,
fortalecendo assim a caminhada sinodal de nossa Igreja.
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Ainda a pedido do Conselho de Pastoral
reorganizamos a estrutura da Novena 2024
abrilhantando-a com a presença de outros padres para
fortalecer nosso sentimento de pertença à caminhada
arquidiocesana.

O presente subsídio paroquial Novena 2024 dá o
primeiro espaço para a Eucaristia, fonte e ápice da vida
cristã, segue com a parte devocional a Nossa Senhora
da Luz e conclui com os textos da Lumen Fidei que
deram base para a escolha dos temas da novena.
Sugerimos vivamente que cada fiel ao chegar à Igreja
leia o texto da Lumen Fidei correspondente de cada dia
da novena para melhor saborear a liturgia e
testemunhar a fé, afinal, não se ama aquilo que não se
conhece.

Tenhamos uma excelente Novena 2024
fortalecendo a Fé na Fraternidade!

Religiosos Mercedários 2024
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Campanha de Energia fotovoltaica na Paróquia

Visando a diminuição dos gastos em nossa
comunidade paroquial em todas as suas unidades
(Casa paroquial, Centro Comunitário, Centro Dom
Inocêncio, Capela São Pedro Nolasco, Centro de
Atividades São Pedro Nolasco, Centro Avançado de
Empreendedorismo Nordeste de Amaralina - CAENA e
a Igreja Matriz) compreendemos que os custos com a
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energia elétrica são muito grandes. Uma alternativa é a
energia solar fotovoltaica.

A presente Campanha visa à conscientização
dos fiéis em prol dessas melhorias por meio de uma
participação ativa no dízimo de nossa comunidade.
Você que é dizimista, se puder, dê algo a mais em seu
dízimo; você que ainda não é dizimista, participe,
torne-se um dizimista em nossa comunidade. Para
contribuir, procure o plantão do Dízimo em nossa
Igreja!

Participe você também.
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Primeiro dia:Maria nos apresenta a fé como escuta e
visão

Comentário inicial: Neste dia em que iniciamos a
Novena em honra de nossa Padroeira, a Senhora da
Luz, somos motivados a compreender a fé como
escuta e visão. Isto é, nossos ouvidos precisam estar
atentos para ouvir e distinguir o Senhor que nos chama
e por nossos olhos, na fé, esperamos contemplar o
Senhor face a face. Maria, como aquela que escuta e vê
o Senhor, nos ajude neste caminho de fé. Fiquemos de
pé e acolhamos o presidente desta celebração frei
William Cosme.
Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana

Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina!
Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos:
Senhor, Luz eterna, que nos convidas a contemplar teu
rosto e a ouvir tua voz, vinde iluminar nosso coração
com vossa presença e ajudai-nos a conduzir nossos
passos na firmeza de tua voz, com a intercessão de
Nossa Senhora da Luz, a mulher da escuta atenta. Por
Cristo nosso Senhor. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós

Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
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Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
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Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Deus onipotente e misericordioso que nos
destes em Maria, sob o título de Senhora da Luz, um
exemplo de escuta da vossa Palavra; dá-nos a graça de
contemplarmos um dia vossa face no Reino dos céus.
Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Bancários)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.
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És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.

Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
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Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar

4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
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violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.

Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Segundo dia:Maria: mulher de fé e oração e
cumpridora dos mandamentos

Comentário inicial: Neste segundo dia da Novena de
nossa Padroeira, a Senhora da Luz, somos chamados a
vivenciar a fé como prática de oração e, pela fé
percorrer o caminho dos mandamentos com o coração
agradecido a Deus que nos convida a viver seu amor.
Maria, repleta de Deus na oração, se torna exemplo
para nós no cumprimento dos mandamentos. De pé,
acolhamos o presidente desta celebração frei Marcelo
Sousa da Congregação de Jesus e Maria.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina! Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!

Oremos: Senhor, Palavra que nos orienta, vinde
fortalecer-nos na prática da oração e a exemplo de
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Maria, vossa serva e nossa mãe da Luz, sejamos
cumpridores de vossa Palavra. Por Cristo nosso Senhor.
Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós

Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
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Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
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Oração: Ó Deus onipotente e fiel que nos destes em
Maria, sob o título de Senhora da Luz, um exemplo de
seguimento de vossa Palavra; dá-nos a graça de viver a
vida em clima de oração e no cumprimento dos
mandamentos pela fé. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Comerciantes)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.

Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )
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Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar

4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho
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5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.

Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
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clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Terceiro dia: Transmito-vos aquilo que recebi

Comentário inicial: Queridos irmãos e irmãs sejam bem
vindos ao terceiro dia de nossa Novena. Nossa
caminhada deve ser de testemunho da graça divina e
Maria, a Senhora da Luz, é um grande exemplo para
nós, pois logo ao receber a visita do anjo foi
testemunhar a caridade para com sua prima Isabel
transmitindo a graça do Espírito por ter recebido Jesus
em seu ventre. Somos todos chamados a transmitir o
dom da fé aos demais. Com alegria iniciemos nossa
celebração acolhendo o padre Diego, Coordenador
arquidiocesano da missão que presidirá a Eucaristia e
novena hoje.
Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina!
Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos: Senhor, Graça transbordante, que nos
motivais a viver o dom do batismo transmitindo a fé a
todos os que convivem conosco, vinde fortalecer-nos
na transmissão da fé pelo testemunho de nossas
atitudes. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós

Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
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Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
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Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Deus misericordioso e bom que nos destes
em Maria, sob o título de Senhora da Luz, um exemplo
admirável de testemunho da Palavra; dá-nos a graça de
transmitir o dom fé com entusiasmo e alegria,
especialmente aos pequeninos. Por Cristo nosso
Senhor. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Apae e Cento
Comunitário) com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.
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Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar
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4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.
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Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Quarto dia: EmMaria a salvação pela fé

Comentário inicial: Queridas irmãs e irmãos. Bem
vindos! Hoje, em nossa novena, contemplamos a
salvação que a fé nos faz receber e esperar. Na imagem
da árvore junto às águas contemplamos nossa vida
junto da fonte da fé para nos fortalecermos sempre no
Senhor. Em pé, vamos acolher frei Edalan Guedes que
presidirá nossa novena hoje.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina! Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!

Oremos: Senhor, Salvação da humanidade, que nos
convidais a viver o dom da fé nas diversas situações de
nossa vida, vinde ajudar-nos a transfigurar o mundo
com o dom de nossa fé. Por Cristo nosso Senhor.
Amém.
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Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
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Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Deus fonte de salvação que nos destes em
Maria, sob o título de Senhora da Luz, o salvador da
humanidade; dá-nos a graça de abraçar a fé e viver
testemunhando a salvação que nos concedeis na
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entrega de vosso Filho, que é Deus e convosco vive e
reina na unidade do Espírito Santo, por todos os
séculos dos séculos. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Polícia Militar)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.

Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)
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1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar

4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
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Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.

Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
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semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Quinto dia:Maria nos ajuda a viver a unidade e
integridade da fé

Comentário inicial: Queridas irmãs e irmãos. Bem
vindos! Já estamos na metade de nossa caminhada em
direção à festa de Nossa Senhora da Luz, nossa
padroeira. O tema de hoje é um grande convite a
cuidarmos e protegermos o dom da fé que recebemos
para que expressado na unidade, seja sinal de
testemunho para os que ainda não creem. Após a
caminhada que fizemos testemunhando nossa fé,
iniciemos nossa celebração acolhendo com o canto o
diácono Ed Carlos que presidirá a novena.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina!
Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos: Senhor, Trindade santa e una, que nos
convidais a viver a unidade da fé nas diversidades do
mundo, vinde ajudar-nos a preservar a integridade da
fé e compreender que só há uma fé. Por Cristo nosso
Senhor. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões
de Nossa Senhora serão cantadas)

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
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Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
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Oração: Ó Deus, fonte de unidade e integridade, que
nos destes em Maria, sob o título de Senhora da Luz,
intercessora tão bondosa nas situações de divisão; dá-
nos a graça de buscar a reconsciliação para preservar
nossa fé íntegra no vosso amor. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos
séculos. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Empreendedores)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.
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Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar
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4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.
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Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Sexto dia:Maria, mulher que proporciona o diálogo
entre fé e razão

Comentário inicial: Irmãs queridas e irmãos queridos.
Bem vindos a esta celebração na qual também
rezaremos o sexto dia da novena em honra de Nossa
Senhora da Luz, nossa padroeira. O tema nos faz voltar
para a fé que professamos e a compreendermos que
ela não se opõe à razão. Hoje acolhemos o padre
Luciano Alano da Paróquia de São Francisco que
presidirá a missa e a novena da Luz. Fiquemos de pé e
cantemos.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana

Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina!
Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos: Senhor, razão da fé que professamos, que em
vossa sabedoria concedestes aos seres humanos a
graça de chegarem ao conhecimento da verdade, vinde
ajudar-nos a possibilitar o diálogo entre a fé a razão e a
dar razão de nossa fé. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)

Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
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Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
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Oração: Ó Deus, fonte da sabedoria eterna, que nos
dás a graça de chegar ao conhecimento da Verdade
que se encarnou no ventre de Maria, nossa Mãe da Luz;
dá-nos a graça de buscar continuamente, iluminados
por vosso Espírito Santo, o diálogo fecundo que nos
reconcilia com o próximo. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Escolas)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.
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Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar
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4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.
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Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Sétimo dia: ComMaria, na família vivemos a fé

Comentário inicial: Queridas irmãs e queridos irmãos.
Paz! Em nosso sétimo dia de encontro orante em
preparação para a festividade de nosso Padroeira, a
Senhora da Luz, somos convidados a olhar para nossas
famílias e a assumir o compromisso de viver, anunciar e
testemunhar o dom da fé. Assim como Maria educou
Jesus apresentando a ele os rudimentos da fé, que
nossas famílias se tornem cada vez mais lugares de fé e
compromisso cristão. Fiquemos de pé e, cantando,
acolhamos o padre Manuel Filho, da paróquia
Ascensão do Senhor que presidirá a Eucaristia e
Novena.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina! Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos: Ó Cristo, educado por Maria e da qual
recebestes os fundamentos da fé, ajudai-nos a
transformar nossas famílias pela fé que não desilude
em lugares de amor verdadeiro principalmente em
nossas fragilidades. Vós que sois Deus com o Pai e o
Espírito e viveis e reinais por todos os séculos dos
séculos. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
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Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
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Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Deus, que na família colocastes vosso
desígnio de amor benevolente, concedei às nossas
famílias, pela intercessão de Nossa Senhora da Luz, a
graça da unidade, da generosidade e da reconciliação
para nos fortalecermos em nossa caminhada para vós e
testemunharmos o dom da fé. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Clínicas)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.
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És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.

Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
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Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar

4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
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violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.

Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Oitavo dia:Maria nos ensina que a fé consola no
sofrimento

Comentário inicial: Amados irmãos e irmãs. Boa tarde.
Celebramos hoje o oitavo dia de novena em honra de
nossa padroeira, já estamos quase completando o
caminho. Encerramos este mês de Janeiro junto a
todos os sofredores refletindo neste dia com Maria
que nos ensina que a fé nos consola nos sofrimentos.
Diante do sofrimento a fé é uma consolação que traz
esperança. Assim, hoje acolhemos o padre Alexandre
Oliveira da paróquia Nossa Senhora da Assunção que
presidirá a missa e a novena. Em pé, cantemos
iniciando nossa celebração.

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina! Ou
2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!
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Oremos: Ó Cristo, que tiveste Maria em vossos
sofrimentos e aos pés da cruz, concedei-nos a graça de
ver-nos sustentados por intercessão de tão mãe
bondosa em cada um de nossos sofrimentos. Vós que
sois Deus, com o Pai e o Espírito, e viveis e reinais por
todos os séculos dos séculos. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
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Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.



Página 60

Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Deus, que para consolação da humanidade
nos destes Maria como abrigo e acolhida, concedei-nos
em nossas dificuldades e a todos os sofredores em
suas aflições, a graça de auxílios tão maravilhosos por
excelsa mãe e padroeira. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, que é Deus e convosco vive e reina na unidade
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Salão de Beleza)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz

Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.
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Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor

2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar
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4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.
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Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Nono dia:Maria, mulher feliz porque acreditou

Comentário inicial: Bendito seja Deus, sempre!
Queridos irmãos e irmãs. Chegamos ao último dia da
novena em honra de nossa padroeira. Amanhã já é seu
dia! Chegando ao final deste percurso somos
fortalecidos na fé porque com Maria acreditamos nas
promessas que o Senhor nos fez e se até aqui fomos
fiéis e perseverantes, o Senhor certamente nos ajudou
pela intercessão de Maria nossa Mãe. A Virgem Maria,
exemplo e modelo de seguimento e fé na Palavra do
Senhor, nos ajuda a perseverar em seu caminho nos
fortalecendo em todas as situações. Hoje nos
alegramos com a presença do padre Adilton da
Conceição da Praia que presidirá a Eucaristia e a
Novena. Cantemos!

Segue a missa até à oração pós-comunhão

Para-liturgia Mariana
Rito da Luz
(Sete pessoas levam velas diante da Imagem da Virgem da Luz,
enquanto entram cada uma delas, canta-se o seguinte refrão)

1 – Luz que vem do alto; Luz que traz a vida; Vem
brilhar em nós: ó Luz divina! Ou
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2 - Ó Luz do Senhor que vem sobre a terra: inunda meu
ser, permanece em nós!

Oremos: Senhor, que encontrastes em Maria um
coração alegria e disponível aos vossos planos de amor,
concedei-nos a graça de perseverar em vosso santo
caminho para chegarmos ao fim da vida fortalecidos na
fé que nos faz esperar a glória do vosso amor no Reino
dos céus. Por nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus e
convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

Ladainha (Quem preside reza a primeira parte; as intercessões de
Nossa Senhora serão cantadas)
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, tende piedade de nós
Senhor, tende piedade de nós
Cristo, ouvi-nos - Cristo, atendei-nos
Deus Pai do céu, tende piedade de nós
Deus Filho Redentor do mundo, tende piedade de nós
Deus Espírito Santo, tende piedade de nós
Santíssima Trindade, que sois um só Deus, tende
piedade de nós
Santa Maria, rogai por nós.
Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das virgens,
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Mãe de Cristo, Mãe da Igreja, Mãe de misericórdia,
Mãe da divina graça, Mãe da esperança,
Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem,
Mãe imaculada, Mãe digna de amor, Mãe admirável,
Mãe do bom conselho, Mãe do Criador,
Mãe do Salvador, Mãe das Mercês
Virgem prudentíssima, Virgem venerável,
Virgem louvável, Virgem poderosa, Virgem clemente,
Virgem fiel, Redentora de Cativos,
Espelho de perfeição, Sede da Sabedoria,
Fonte de nossa alegria, Vaso espiritual,
Tabernáculo da eterna glória,
Moradia consagrada a Deus, Rosa mística,
Torre de Davi, Torre de marfim, Casa de ouro,
Arca da aliança, Porta do céu, Estrela da manhã,
Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores,
Socorro dos migrantes, Consoladora dos aflitos,
Auxílio dos cristãos, Senhora da Luz,
Rainha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas,
Rainha dos Profetas, Rainha dos Apóstolos,
Rainha dos Mártires, Rainha dos confessores da fé,
Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos,
Rainha concebida sem pecado original,
Rainha assunta ao céu, Rainha do santo Rosário,
Rainha da paz.
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Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, perdoai-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, ouvi-nos, Senhor.
Cordeiro de Deus, que tirais os pecados do
mundo, tende piedade de nós.
Rogai por nós, santa Mãe de Deus.
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oração: Ó Cristo, nascido da Virgem Maria por obra e
graça do Espírito Santo, fortalecei toda nossa
comunidade paroquial com os auxílios de tão bondosa
mãe, para que por seu exemplo de fidelidade e
abertura à fé, também cheguemos à plenitude de
vossas promessas. Vós que sois Deus, com o Pai e o
Espírito, e viveis e reinais por todos os séculos dos
séculos. Amém.

Canto para entrada dos noiteiros (Agências de viagens)
com a Imagem de Nossa Senhora

Ó, Maria, mãe amável / Doce mãe do Bom Jesus
Nós te amamos, Virgem Santa, / Nossa Senhora da Luz!

Ave! Virgem, Mãe querida / Doce Mãe do Bom Jesus
Dos anjos és amada / Nossa Senhora da Luz
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Vence o brilho das estrelas / o teu precioso fulgor
que fez bela entre as belas / Nossa Senhora da Luz

És o nosso forte auxílio / e todo o nosso bem
durante o triste exílio / ditoso quem a ti vem.

És grande soberana / penhor de salvação
do teu amor emana / Fiel consolação.

Rogos a Nossa Senhora (rogações feitas pelos participantes da
liturgia do dia. Após cada rogo a assembleia responderá: Senhora da
Luz, Rogai )

Oferta a Nossa Senhora e Hino da Campanha da
Fraternidade 2024 (Motivar as pessoas a trazerem flores ou
alimentos)

1. Conduzidos a este deserto /Deus nos chama à
libertação / Da indiferença e divisão / Onde está tua
irmã, teu irmão? / Eis a hora, o reino está perto/ Crê na
Palavra e na conversão

Vós sois todos irmãos e irmãs / É palavra de Cristo, o
Senhor / Pois a fraternidade humana / Deve ser
conversão e valor / Seja este um tempo propício / Para
abrir-nos, enfim, ao amor
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2. A quaresma nos chama a assumir / Um amor que
supera barreiras / Desejando abraçar e acolher / Se
estendendo além das fronteiras / Rompendo as cadeias
que isolam / Construindo relações verdadeiras

3. Misericórdia, pecamos, Senhor / Sem no outro um
irmão enxergar / Mas queremos vencer os conflitos /
Pela cultura do encontro lutar / Em unidade na
pluralidade / Um só Corpo queremos formar

4. O Senhor nos propõe aliança / E nos trata com terno
carinho / Superemos divisões, extremismos / Ninguém
vive o chamado sozinho / Só assim plantaremos a paz /
Corações ardentes e pés a caminho

5. Alarga o espaço da tenda / E promove a amizade
social / Vence as sombras dum mundo fechado /
Construindo igreja sinodal / Convertidos, renovados
veremos / Novo céu, nova terra, afinal

Oração da Campanha da fraternidade
Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a
mesma dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, morte
e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo / e os
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito! /
Ajudai-nos, nesta Novena, / a compreender o valor da
amizade social / e a viver a beleza da fraternidade
humana aberta a todos, / para além dos nossos gostos,
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afetos e preferências / num caminho de verdadeira
penitência e conversão. / Inspirai-nos um renovado
compromisso batismal com a construção de ummundo
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz! / Conforme
a Boa-Nova do Evangelho! / Ensinai-nos a construir uma
sociedade solidária / sem exclusão, indiferença,
violência e guerras! / E que Maria, vossa serva e nossa
mãe da Luz, / eduque-nos para fazermos vossa santa
vontade! Amém.

Salve Rainha
Salve Rainha mãe de Deus, / És Senhora nossa mãe, /
nossa doçura, / Nossa luz, doce Virgem Maria. / Nós a ti
clamamos, filhos exilados, / Nós a ti voltamos / nosso
olhar confiante. / Volta para nós, oh mãe, / Teu
semblante de amor. / Dá-nos teu Jesus, oh mãe, /
quando a noite passar. / Salve Rainha mãe de Deus, / És
auxilio do cristão, / Oh mãe clemente, mãe piedosa, /
Doce Virgem Maria.

Agradecimentos - Bênção final
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Textos base para a Novena (Retirados da
Lumen Fidei do Papa Francisco)

Primeiro Dia: Maria nos apresenta a fé como escuta e
visão

Lumen Fidei: A fé como escuta e visão

29. Justamente porque o conhecimento da fé está
ligado à aliança de um Deus fiel, que estabelece uma
relação de amor com o homem e lhe dirige a Palavra, é
apresentado pela Bíblia como escuta, aparece
associado com o ouvido. São Paulo usará uma fórmula
que se tornou clássica: « fides ex auditu— a fé vem da
escuta » ( Rm 10, 17). O conhecimento associado à
palavra é sempre conhecimento pessoal, que
reconhece a voz, se lhe abre livremente e a segue
obedientemente. Por isso, São Paulo falou da «
obediência da fé » (cf. Rm 1, 5; 16, 26). [23] Além disso,
a fé é conhecimento ligado ao transcorrer do tempo
que a palavra necessita para ser explicitada: é
conhecimento que só se aprende num percurso de
seguimento. A escuta ajuda a identificar bem o nexo
entre conhecimento e amor.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
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A propósito do conhecimento da verdade, pretendeu-
se por vezes contrapor a escuta à visão, a qual seria
peculiar da cultura grega. Se a luz, por um lado,
oferece a contemplação da totalidade a que o homem
sempre aspirou, por outro, parece não deixar espaço à
liberdade, pois desce do céu e chega diretamente à
vista, sem lhe pedir que responda. Além disso, parece
convidar a uma contemplação estática, separada do
tempo concreto em que o homem goza e sofre.
Segundo esta concepção, haveria oposição entre a
abordagem bíblica do conhecimento e a grega, a qual,
na sua busca duma compreensão completa da
realidade, teria associado o conhecimento com a visão.

Mas tal suposta oposição não é corroborada de forma
alguma pelos dados bíblicos: o Antigo Testamento
combinou os dois tipos de conhecimento, unindo a
escuta da Palavra de Deus com o desejo de ver o seu
rosto. Isto tornou possível entabular diálogo com a
cultura helenista, um diálogo que pertence ao coração
da Escritura. O ouvido atesta não só a chamada pessoal
e a obediência, mas também que a verdade se revela
no tempo; a vista, por sua vez, oferece a visão plena de
todo o percurso, permitindo situar-nos no grande
projeto de Deus; sem tal visão, disporíamos apenas de
fragmentos isolados de um todo desconhecido.
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30. A conexão entre o ver e o ouvir, como órgãos do
conhecimento da fé, aparece com a máxima clareza no
Evangelho de João, onde acreditar é simultaneamente
ouvir e ver. A escuta da fé verifica-se segundo a forma
de conhecimento própria do amor: é uma escuta
pessoal, que distingue e reconhece a voz do Bom
Pastor (cf. Jo 10, 3-5); uma escuta que requer o
seguimento, como acontece com os primeiros
discípulos que, « ouvindo [João Baptista] falar desta
maneira, seguiram Jesus » ( Jo 1, 37). Por outro lado, a
fé está ligada também com a visão: umas vezes, a visão
dos sinais de Jesus precede a fé, como sucede com os
judeus que, depois da ressurreição de Lázaro, « ao
verem o que Jesus fez, creram n’Ele » ( Jo 11, 45);
outras vezes, é a fé que leva a uma visão mais profunda:
« Se acreditares, verás a glória de Deus » ( Jo 11, 40).
Por fim, acreditar e ver cruzam-se: « Quem crê em Mim
(...) crê n’Aquele que Me enviou; e quem Me vê a Mim,
vê Aquele que me enviou » ( Jo 12, 44-45). O ver, graças
à sua união com o ouvir, torna-se seguimento de Cristo;
e a fé aparece como um caminho do olhar em que os
olhos se habituam a ver em profundidade. E assim, na
manhã de Páscoa, de João — que, ainda na escuridão
perante o túmulo vazio, « viu e começou a crer » ( Jo 20,
8) — passa-se a Maria Madalena — que já vê Jesus
(cf. Jo 20, 14) e quer retê-Lo, mas é convidada a
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contemplá-Lo no seu caminho para o Pai — até à plena
confissão da própria Madalena diante dos discípulos: «
Vi o Senhor! » ( Jo 20, 18).

Como se chega a esta síntese entre o ouvir e o ver? A
partir da pessoa concreta de Jesus, que Se vê e escuta.
Ele é a Palavra que Se fez carne e cuja glória
contemplámos (cf. Jo 1, 14). A luz da fé é a luz de um
Rosto, no qual se vê o Pai. De facto, no quarto
Evangelho, a verdade que a fé apreende é a
manifestação do Pai no Filho, na sua carne e nas suas
obras terrenas; verdade essa, que se pode definir como
a « vida luminosa » de Jesus.[24] Isto significa que o
conhecimento da fé não nos convida a olhar uma
verdade puramente interior; a verdade que a fé nos
descerra é uma verdade centrada no encontro com
Cristo, na contemplação da sua vida, na percepção da
sua presença. Neste sentido e a propósito da visão
corpórea do Ressuscitado, São Tomás de Aquino fala
de oculata fides (uma fé que vê) dos
Apóstolos:[25] viram Jesus ressuscitado com os seus
olhos e acreditaram, isto é, puderam penetrar na
profundidade daquilo que viam para confessar o Filho
de Deus, sentado à direita do Pai.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
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31. Só assim, através da encarnação, através da partilha
da nossa humanidade, podia chegar à plenitude o
conhecimento próprio do amor. De facto, a luz do
amor nasce quando somos tocados no coração,
recebendo assim, em nós, a presença interior do
amado, que nos permite reconhecer o seu mistério.
Compreendemos agora por que motivo, para João, a fé
seja, juntamente com o escutar e o ver, um tocar,
como nos diz na sua Primeira Carta: « O que ouvimos, o
que vimos (…) e as nossas mãos tocaram
relativamente ao Verbo da Vida… » ( 1 Jo 1, 1). Por meio
da sua encarnação, com a sua vinda entre nós, Jesus
tocou-nos e, através dos sacramentos, ainda hoje nos
toca; desta forma, transformando o nosso coração,
permitiu-nos — e permite-nos — reconhecê-Lo e
confessá-Lo como Filho de Deus. Pela fé, podemos
tocá-Lo e receber a força da sua graça. Santo
Agostinho, comentando a passagem da hemorroíssa
que toca Jesus para ser curada (cf. Lc 8, 45-46), afirma:
« Tocar com o coração, isto é crer ». [26] A multidão
comprime-se ao redor de Jesus, mas não O alcança
com aquele toque pessoal da fé que reconhece o seu
mistério, o seu ser Filho que manifesta o Pai. Só
quando somos configurados com Jesus é que
recebemos o olhar adequado para O ver.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
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Segundo Dia: Maria mulher de fé e oração e
cumpridora dos mandamentos

Lumen Fidei: Fé, oração e Decálogo

46. Há mais dois elementos que são essenciais na
transmissão fiel da memória da Igreja. O primeiro é a
Oração do Senhor, o Pai Nosso; nela, o cristão aprende
a partilhar a própria experiência espiritual de Cristo e
começa a ver com os olhos d’Ele. A partir d’Aquele que
é Luz da Luz, do Filho Unigénito do Pai, também nós
conhecemos a Deus e podemos inflamar outros no
desejo de se aproximarem d’Ele.

Igualmente importante é ainda a ligação entre a fé e o
Decálogo. Dissemos já que a fé se apresenta como um
caminho, uma estrada a percorrer, aberta pelo
encontro com o Deus vivo; por isso, à luz da fé, da
entrega total ao Deus que salva, o Decálogo adquire a
sua verdade mais profunda, contida nas palavras que
introduzem os Dez Mandamentos: « Eu sou o Senhor,
teu Deus, que te fiz sair da terra do Egipto » (Ex 20, 2).
O Decálogo não é um conjunto de preceitos negativos,
mas de indicações concretas para sair do deserto do «
eu » auto-referencial, fechado em si mesmo, e entrar
em diálogo com Deus, deixando-se abraçar pela sua
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misericórdia a fim de a irradiar. Deste modo, a fé
confessa o amor de Deus, origem e sustentáculo de
tudo, deixa-se mover por este amor para caminhar
rumo à plenitude da comunhão com Deus. O Decálogo
aparece como o caminho da gratidão, da resposta de
amor, que é possível porque, na fé, nos abrimos à
experiência do amor de Deus que nos transforma. E
este caminho recebe uma luz nova de tudo aquilo que
Jesus ensina no Sermão da Montanha (cf.Mt 5 - 7).

Toquei assim os quatro elementos que resumem o
tesouro de memória que a Igreja transmite: a confissão
de fé, a celebração dos sacramentos, o caminho do
Decálogo, a oração. À volta deles se estruturou
tradicionalmente a catequese da Igreja, como se pode
ver no Catecismo da Igreja Católica, instrumento
fundamental para aquele acto com que a Igreja
comunica o conteúdo inteiro da fé, « tudo aquilo que
ela é e tudo quanto acredita ».[39]

http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/prima-pagina-cic_po.html
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Terceiro Dia: Como Maria transmito-vos aquilo que
recebi

Lumen Fidei: TRANSMITO-VOS AQUILO QUE RECEBI
(cf. 1 Cor 15, 3)

A Igreja, mãe da nossa fé

37. Quem se abriu ao amor de Deus, acolheu a sua voz
e recebeu a sua luz, não pode guardar este dom para si
mesmo. Uma vez que é escuta e visão, a fé transmite-
se também como palavra e como luz; dirigindo-se aos
Coríntios, o apóstolo Paulo utiliza precisamente estas
duas imagens. Por um lado, diz: « Animados do mesmo
espírito de fé, conforme o que está escrito: Acreditei e
por isso falei, também nós acreditamos e por isso
falamos » ( 2 Cor 4, 13); a palavra recebida faz-se
resposta, confissão, e assim ecoa para os outros,
convidando-os a crer. Por outro, São Paulo refere-se
também à luz: « E nós todos que, com o rosto
descoberto, reflectimos a glória do Senhor, somos
transfigurados na sua própria imagem » ( 2 Cor 3, 18); é
uma luz que se reflecte de rosto em rosto, como
sucedeu com Moisés cujo rosto reflectia a glória de
Deus depois de ter falado com Ele: « [Deus] brilhou nos
nossos corações, para irradiar o conhecimento da
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glória de Deus, que resplandece na face de Cristo » ( 2
Cor 4, 6). A luz de Jesus brilha no rosto dos cristãos
como num espelho, e assim se difunde chegando até
nós, para que também nós possamos participar desta
visão e reflectir para outros a sua luz, da mesma forma
que a luz do círio, na liturgia de Páscoa, acende muitas
outras velas. A fé transmite-se por assim dizer sob a
forma de contacto, de pessoa a pessoa, como uma
chama se acende noutra chama. Os cristãos, na sua
pobreza, lançam uma semente tão fecunda que se
torna uma grande árvore, capaz de encher o mundo de
frutos.

38. A transmissão da fé, que brilha para as pessoas de
todos os lugares, passa também através do eixo do
tempo, de geração em geração. Dado que a fé nasce
de um encontro que acontece na história e ilumina o
nosso caminho no tempo, a mesma deve ser
transmitida ao longo dos séculos. É através de uma
cadeia ininterrupta de testemunhos que nos chega o
rosto de Jesus. Como é possível isto? Como se pode
estar seguro de beber no « verdadeiro Jesus » através
dos séculos? Se o homem fosse um indivíduo isolado,
se quiséssemos partir apenas do « eu » individual, que
pretende encontrar em si mesmo a firmeza do seu
conhecimento, tal certeza seria impossível; não posso,
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por mim mesmo, ver aquilo que aconteceu numa
época tão distante de mim. Mas, esta não é a única
maneira de o homem conhecer; a pessoa vive sempre
em relação: provém de outros, pertence a outros, a sua
vida torna-se maior no encontro com os outros; o
próprio conhecimento e consciência de nós mesmos
são de tipo relacional e estão ligados a outros que nos
precederam, a começar pelos nossos pais que nos
deram a vida e o nome. A própria linguagem, as
palavras com que interpretamos a nossa vida e a
realidade inteira chegam-nos através dos outros,
conservadas na memória viva de outros; o
conhecimento de nós mesmos só é possível quando
participamos duma memória mais ampla. O mesmo
acontece com a fé, que leva à plenitude o modo
humano de entender: o passado da fé, aquele acto de
amor de Jesus que gerou no mundo uma vida nova,
chega até nós na memória de outros, das testemunhas,
guardado vivo naquele sujeito único de memória que é
a Igreja; esta é uma Mãe que nos ensina a falar a
linguagem da fé. São João insistiu sobre este aspecto
no seu Evangelho, unindo conjuntamente fé e memória
e associando as duas à acção do Espírito Santo que,
como diz Jesus, « há-de recordar-vos tudo » (Jo 14, 26).
O Amor, que é o Espírito e que habita na Igreja,
mantém unidos entre si todos os tempos e faz-nos
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contemporâneos de Jesus, tornando-Se assim o guia
do nosso caminho na fé.

39. É impossível crer sozinhos. A fé não é só uma opção
individual que se realiza na interioridade do crente, não
é uma relação isolada entre o « eu » do fiel e o « Tu »
divino, entre o sujeito autónomo e Deus; mas, por sua
natureza, abre-se ao « nós », verifica-se sempre dentro
da comunhão da Igreja. Assim no-lo recorda a forma
dialogada do Credo, que se usa na liturgia baptismal. O
crer exprime-se como resposta a um convite, a uma
palavra que não provém de mim, mas deve ser
escutada; por isso, insere-se no interior de um diálogo,
não pode ser uma mera confissão que nasce do
indivíduo: só é possível responder « creio » em primeira
pessoa, porque se pertence a uma comunhão grande,
dizendo também « cremos ». Esta abertura ao « nós »
eclesial realiza-se de acordo com a abertura própria do
amor de Deus, que não é apenas relação entre o Pai e o
Filho, entre « eu » e « tu », mas, no Espírito, é também
um « nós », uma comunhão de pessoas. Por isso
mesmo, quem crê nunca está sozinho; e, pela mesma
razão, a fé tende a difundir-se, a convidar outros para a
sua alegria. Quem recebe a fé, descobre que os
espaços do próprio « eu » se alargam, gerando-se nele
novas relações que enriquecem a vida. Assim o
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exprimiu vigorosamente Tertuliano ao dizer do
catecúmeno que, tendo sido recebido numa nova
família « depois do banho do novo nascimento », é
acolhido na casa da Mãe para erguer as mãos e rezar,
juntamente com os irmãos, o Pai Nosso.[34]
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Quarto Dia: EmMaria a salvação pela fé

Lumen Fidei: A salvação pela fé
19. A partir desta participação no modo de ver de Jesus,
o apóstolo Paulo deixou-nos, nos seus escritos, uma
descrição da existência crente. Aquele que acredita, ao
aceitar o dom da fé, é transformado numa nova
criatura, recebe um novo ser, um ser filial, torna-se
filho no Filho: « Abbá, Pai » é a palavra mais
característica da experiência de Jesus, que se torna
centro da experiência cristã (cf. Rm 8, 15). A vida na fé,
enquanto existência filial, é reconhecer o dom
originário e radical que está na base da existência do
homem, podendo resumir-se nesta frase de São Paulo
aos Coríntios: « Que tens tu que não tenhas recebido? »
( 1 Cor 4, 7). É precisamente aqui que se situa o cerne
da polémica do Apóstolo com os fariseus: a discussão
sobre a salvação pela fé ou pelas obras da lei. Aquilo
que São Paulo rejeita é a atitude de quem se quer
justificar a si mesmo diante de Deus através das
próprias obras; esta pessoa, mesmo quando obedece
aos mandamentos, mesmo quando realiza obras boas,
coloca-se a si própria no centro e não reconhece que a
origem do bem é Deus. Quem atua assim, quem quer
ser fonte da sua própria justiça, depressa a vê exaurir-
se e descobre que não pode sequer aguentar-se na
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fidelidade à lei; fecha-se, isolando-se do Senhor e dos
outros, e, por isso, a sua vida torna-se vã, as suas obras
estéreis, como árvore longe da água. Assim se exprime
Santo Agostinho com a sua linguagem concisa e eficaz:
« Não te afastes d’Aquele que te fez, nem mesmo para
te encontrares a ti ». [15] Quando o homem pensa que,
afastando-se de Deus, encontrar-se-á a si mesmo, a sua
existência fracassa (cf. Lc 15, 11-24). O início da salvação
é a abertura a algo que nos antecede, a um dom
originário que sustenta a vida e a guarda na existência.
Só abrindo-nos a esta origem e reconhecendo-a é que
podemos ser transformados, deixando que a salvação
atue em nós e torne a vida fecunda, cheia de frutos
bons. A salvação pela fé consiste em reconhecer o
primado do dom de Deus, como resume São Paulo: «
Porque é pela graça que estais salvos, por meio da fé. E
isto não vem de vós, é dom de Deus » ( Ef 2, 8).

20. A nova lógica da fé centra-se em Cristo. A fé em
Cristo salva-nos, porque é n’Ele que a vida se abre
radicalmente a um Amor que nos precede e transforma
a partir de dentro, que age em nós e connosco. Vê-se
isto claramente na exegese que o Apóstolo dos gentios
faz de um texto do Deuteronômio; uma exegese que
se insere na dinâmica mais profunda do Antigo
Testamento. Moisés diz ao povo que o mandamento
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de Deus não está demasiado alto nem demasiado
longe do homem; não se deve dizer: « Quem subirá por
nós até ao céu e no-la irá buscar? » ou « Quem
atravessará o mar e no-la irá buscar? » (cf. Dt 30, 11-14).
Esta proximidade da palavra de Deus é concretizada
por São Paulo na presença de Jesus no cristão. « Não
digas no teu coração: Quem subirá ao céu? Seria para
fazer com que Cristo descesse. Nem digas: Quem
descerá ao abismo? Seria para fazer com que Cristo
subisse de entre os mortos » (Rm 10, 6-7). Cristo desceu
à terra e ressuscitou dos mortos: com a sua encarnação
e ressurreição, o Filho de Deus abraçou o percurso
inteiro do homem e habita nos nossos corações por
meio do Espírito Santo. A fé sabe que Deus Se tornou
muito próximo de nós, que Cristo nos foi oferecido
como grande dom que nos transforma interiormente,
que habita em nós, e assim nos dá a luz que ilumina a
origem e o fim da vida, o arco inteiro do percurso
humano.

21. Podemos assim compreender a novidade, a que a fé
nos conduz. O crente é transformado pelo Amor, ao
qual se abriu na fé; e, na sua abertura a este Amor que
lhe é oferecido, a sua existência dilata-se para além
dele próprio. São Paulo pode afirmar: « Já não sou eu
que vivo, mas é Cristo que vive em mim » ( Gl 2, 20), e
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exortar: « Que Cristo, pela fé, habite nos vossos
corações » ( Ef 3, 17). Na fé, o « eu » do crente dilata-se
para ser habitado por um Outro, para viver num Outro,
e assim a sua vida amplia-se no Amor. É aqui que se
situa a acção própria do Espírito Santo: o cristão pode
ter os olhos de Jesus, os seus sentimentos, a sua
predisposição filial, porque é feito participante do seu
Amor, que é o Espírito; é neste Amor que se recebe, de
algum modo, a visão própria de Jesus. Fora desta
conformação no Amor, fora da presença do Espírito
que o infunde nos nossos corações (cf. Rm 5, 5), é
impossível confessar Jesus como Senhor (cf. 1 Cor 12, 3).
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Quinto Dia: Maria nos ajuda a viver a unidade e
integridade da fé

Lumen Fidei: A unidade e a integridade da fé

47. A unidade da Igreja, no tempo e no espaço, está
ligada com a unidade da fé: « Há um só Corpo e um só
Espírito, (...) uma só fé » ( Ef 4, 4-5). Hoje poderá
parecer realizável a união dos homens com base num
compromisso comum, na amizade, na partilha da
mesma sorte com uma meta comum; mas sentimos
muita dificuldade em conceber uma unidade na mesma
verdade; parece-nos que uma união do género se
oporia à liberdade do pensamento e à autonomia do
sujeito. Pelo contrário, a experiência do amor diz-nos
que é possível termos uma visão comum precisamente
no amor: neste, aprendemos a ver a realidade com os
olhos do outro e isto, longe de nos empobrecer,
enriquece o nosso olhar. O amor verdadeiro, à medida
do amor divino, exige a verdade e, no olhar comum da
verdade que é Jesus Cristo, torna-se firme e profundo.
Esta é também a alegria da fé: a unidade de visão num
só corpo e num só espírito. Neste sentido, São Leão
Magno podia afirmar: « Se a fé não é una, não é fé
». [40]
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Qual é o segredo desta unidade? A fé é una, em
primeiro lugar, pela unidade de Deus conhecido e
confessado. Todos os artigos de fé se referem a Ele,
são caminhos para conhecer o seu ser e o seu agir; por
isso, possuem uma unidade superior a tudo quanto
possamos construir com o nosso pensamento,
possuem a unidade que nos enriquece, porque se
comunica a nós e nos torna um.

Depois, a fé é una, porque se dirige ao único Senhor, à
vida de Jesus, à história concreta que Ele partilha
connosco. Santo Ireneu de Lião deixou isto claro,
contrapondo-o aos hereges gnósticos. Estes
sustentavam a existência de dois tipos de fé: uma fé
rude, a fé dos simples, imperfeita, que se mantinha ao
nível da carne de Cristo e da contemplação dos seus
mistérios; e outro tipo de fé mais profunda e perfeita, a
fé verdadeira reservada para um círculo restrito de
iniciados, que se elevava com o intelecto para além da
carne de Jesus rumo aos mistérios da divindade
desconhecida. Contra esta pretensão, que ainda em
nossos dias continua a ter o seu encanto e os seus
seguidores, Santo Ireneu reafirma que a fé é uma só,
porque passa sempre pelo ponto concreto da
encarnação, sem nunca superar a carne e a história de
Cristo, dado que Deus Se quis revelar plenamente nela.
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É por isso que não há diferença, na fé, entre « aquele
que é capaz de falar dela mais tempo » e « aquele que
fala pouco », entre aquele que é mais dotado e quem
se mostra menos capaz: nem o primeiro pode ampliar a
fé, nem o segundo diminuí-la.[41]

Por último, a fé é una, porque é partilhada por toda a
Igreja, que é um só corpo e um só Espírito: na
comunhão do único sujeito que é a Igreja, recebemos
um olhar comum. Confessando a mesma fé, apoiamo-
nos sobre a mesma rocha, somos transformados pelo
mesmo Espírito de amor, irradiamos uma única luz e
temos um único olhar para penetrar na realidade.

48. Dado que a fé é uma só, deve-se confessar em toda
a sua pureza e integridade. Precisamente porque todos
os artigos da fé estão unitariamente ligados, negar um
deles — mesmo dos que possam parecer menos
importantes — equivale a danificar o todo. Cada época
pode encontrar pontos da fé mais fáceis ou mais
difíceis de aceitar; por isso, é importante vigiar para
que se transmita todo o depósito da fé (cf. 1 Tm 6, 20) e
para que se insista oportunamente sobre todos os
aspectos da confissão de fé. De facto, visto que a
unidade da fé é a unidade da Igreja, tirar algo à fé é
fazê-lo à verdade da comunhão. Os Padres
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descreveram a fé como um corpo, o corpo da verdade,
com diversos membros, analogamente ao que se passa
no corpo de Cristo com o seu prolongamento na
Igreja. [42] A integridade da fé foi associada também
com a imagem da Igreja virgem, com o seu amor
esponsal fiel a Cristo: danificar a fé significa danificar a
comunhão com o Senhor. [43] A unidade da fé é, por
conseguinte, a de um organismo vivo, como bem
evidenciou o Beato John Henry Newman, quando
enumera, entre as notas características para distinguir
a continuidade da doutrina no tempo, o seu poder de
assimilar em si tudo o que encontra, nos diversos
âmbitos em que se torna presente, nas diversas
culturas que encontra, [44] tudo purificando e levando
à sua melhor expressão. É assim que a fé se mostra
universal, católica, porque a sua luz cresce para
iluminar todo o universo, toda a história.

49. Como serviço à unidade da fé e à sua transmissão
íntegra, o Senhor deu à Igreja o dom da sucessão
apostólica. Por seu intermédio, fica garantida a
continuidade da memória da Igreja, e é possível beber,
com certeza, na fonte pura donde surge a fé; assim a
garantia da ligação com a origem é-nos dada por
pessoas vivas, o que equivale à fé viva que a Igreja
transmite. Esta fé viva assenta sobre a fidelidade das
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testemunhas que foram escolhidas pelo Senhor para
tal tarefa; por isso, o magistério fala sempre em
obediência à Palavra originária, sobre a qual se baseia a
fé, e é fiável porque se entrega à Palavra que escuta,
guarda e expõe.[45] No discurso de despedida aos
anciãos de Éfeso, em Mileto, referido por São Lucas
nos Atos dos Apóstolos, São Paulo atesta que cumpriu
o encargo, que lhe foi confiado pelo Senhor, de lhes
anunciar toda a vontade de Deus (cf. At 20, 27); é
graças ao magistério da Igreja que nos pode chegar,
íntegra, esta vontade e, com ela, a alegria de a
podermos cumprir plenamente.
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Sexto Dia: Maria, mulher que proporciona o diálogo
entre fé e razão

Lumen Fidei: O diálogo entre fé e razão

32. A fé cristã, enquanto anuncia a verdade do amor
total de Deus e abre para a força deste amor, chega ao
centro mais profundo da experiência de cada homem,
que vem à luz graças ao amor e é chamado ao amor
para permanecer na luz. Movidos pelo desejo de
iluminar a realidade inteira a partir do amor de Deus
manifestado em Jesus e procurando amar com este
mesmo amor, os primeiros cristãos encontraram no
mundo grego, na sua fome de verdade, um parceiro
idóneo para o diálogo. O encontro da mensagem
evangélica com o pensamento filosófico do mundo
antigo constituiu uma passagem decisiva para o
Evangelho chegar a todos os povos e favoreceu uma
fecunda sinergia entre fé e razão, que se foi
desenvolvendo no decurso dos séculos até aos nossos
dias. O Beato João Paulo II, na sua carta encíclica Fides
et ratio, mostrou como fé e razão se reforçam
mutuamente. [27] Depois de ter encontrado a luz plena
do amor de Jesus, descobrimos que havia, em todo o
nosso amor, um lampejo daquela luz e
compreendemos qual era a sua meta derradeira; e,
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simultaneamente, o facto de o nosso amor trazer em si
uma luz ajuda-nos a ver o caminho do amor rumo à
plenitude da doação total do Filho de Deus por nós.
Neste movimento circular, a luz da fé ilumina todas as
nossas relações humanas, que podem ser vividas em
união com o amor e a ternura de Cristo.

33. Na vida de Santo Agostinho, encontramos um
exemplo significativo deste caminho: a busca da razão,
com o seu desejo de verdade e clareza, aparece
integrada no horizonte da fé, do qual recebeu uma
nova compreensão. Por um lado, acolhe a filosofia
grega da luz com a sua insistência na visão: o seu
encontro com o neoplatonismo fez-lhe conhecer o
paradigma da luz, que desce do alto para iluminar as
coisas, tornando-se assim um símbolo de Deus. Desta
maneira, Santo Agostinho compreendeu a
transcendência divina e descobriu que todas as coisas
possuem em si uma transparência, isto é, que podiam
reflectir a bondade de Deus, o Bem; assim se libertou
do maniqueísmo, em que antes vivia, que o inclinava a
pensar que o bem e o mal lutassem continuamente
entre si, confundindo-se e misturando-se, sem
contornos claros. O facto de ter compreendido que
Deus é luz deu à sua existência uma nova orientação, a
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capacidade de reconhecer o mal de que era culpado e
voltar-se para o bem.

Mas, por outro lado, na experiência concreta de
Agostinho, que ele próprio narra nas suas Confissões, o
momento decisivo no seu caminho de fé não foi uma
visão de Deus para além deste mundo, mas a escuta,
quando no jardim ouviu uma voz que lhe dizia: « Toma
e lê »; ele pegou no tomo com as Cartas de São Paulo,
detendo-se no capítulo décimo terceiro da Carta aos
Romanos.[28] Temos aqui o Deus pessoal da Bíblia,
capaz de falar ao homem, descer para viver com ele e
acompanhar o seu caminho na história, manifestando-
Se no tempo da escuta e da resposta.

Mas, este encontro com o Deus da Palavra não levou
Santo Agostinho a rejeitar a luz e a visão, mas integrou
ambas as perspectivas, guiado sempre pela revelação
do amor de Deus em Jesus. Deste modo, elaborou uma
filosofia da luz que reúne em si a reciprocidade própria
da palavra e abre um espaço à liberdade própria do
olhar para a luz: tal como à palavra corresponde uma
resposta livre, assim também a luz encontra como
resposta uma imagem que a reflete. Deste modo,
associando escuta e visão, Santo Agostinho pôde
referir-se à « palavra que resplandece no interior do

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html


Página 95

homem ».[29] A luz torna-se, por assim dizer, a luz de
uma palavra, porque é a luz de um Rosto pessoal, uma
luz que, ao iluminar-nos, nos chama e quer refletir-se
no nosso rosto para resplandecer a partir do nosso
íntimo. Por outro lado, o desejo da visão do todo, e não
apenas dos fragmentos da história, continua presente
e cumprir-se-á no fim, quando o homem — como diz o
Santo de Hipona — poderá ver e amar;[30] e isto, não
por ser capaz de possuir a luz toda, já que esta será
sempre inexaurível, mas por entrar, todo inteiro, na luz.

34. A luz do amor, própria da fé, pode iluminar as
perguntas do nosso tempo acerca da verdade. Muitas
vezes, hoje, a verdade é reduzida a autenticidade
subjetiva do indivíduo, válida apenas para a vida
individual. Uma verdade comum mete-nos medo,
porque a identificamos— como dissemos atrás — com
a imposição intransigente dos totalitarismos; mas, se
ela é a verdade do amor, se é a verdade que se mostra
no encontro pessoal com o Outro e com os outros,
então fica livre da reclusão no indivíduo e pode fazer
parte do bem comum. Sendo a verdade de um amor,
não é verdade que se impõe pela violência, não é
verdade que esmaga o indivíduo; nascendo do amor
pode chegar ao coração, ao centro pessoal de cada
homem; daqui resulta claramente que a fé não é
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intransigente, mas cresce na convivência que respeita
o outro. O crente não é arrogante; pelo contrário, a
verdade torna-o humilde, sabendo que, mais do que
possuirmo-la nós, é ela que nos abraça e possui. Longe
de nos endurecer, a segurança da fé põe-nos a
caminho e torna possível o testemunho e o diálogo
com todos.

Por outro lado, enquanto unida à verdade do amor, a
luz da fé não é alheia ao mundo material, porque o
amor vive-se sempre com corpo e alma; a luz da fé é luz
encarnada, que dimana da vida luminosa de Jesus. A fé
ilumina também a matéria, confia na sua ordem, sabe
que nela se abre um caminho cada vez mais amplo de
harmonia e compreensão. Deste modo, o olhar da
ciência tira benefício da fé: esta convida o cientista a
permanecer aberto à realidade, em toda a sua riqueza
inesgotável. A fé desperta o sentido crítico, enquanto
impede a pesquisa de se deter, satisfeita, nas suas
fórmulas e ajuda-a a compreender que a natureza
sempre as ultrapassa. Convidando a maravilhar-se
diante do mistério da criação, a fé alarga os horizontes
da razão para iluminar melhor o mundo que se abre
aos estudos da ciência.
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Sétimo Dia: ComMaria, na família vivemos a fé

Lumen Fidei: A fé e a família

52. No caminho de Abraão para a cidade futura, a Carta
aos Hebreus alude à bênção que se transmite dos pais
aos filhos (cf. 11, 20-21). O primeiro âmbito da cidade
dos homens iluminado pela fé é a família; penso, antes
de mais nada, na união estável do homem e da mulher
no matrimónio. Tal união nasce do seu amor, sinal e
presença do amor de Deus, nasce do reconhecimento e
aceitação do bem que é a diferença sexual, em virtude
da qual os cônjuges se podem unir numa só carne
(cf. Gn 2, 24) e são capazes de gerar uma nova vida,
manifestação da bondade do Criador, da sua sabedoria
e do seu desígnio de amor. Fundados sobre este amor,
homem e mulher podem prometer-se amor mútuo
com um gesto que compromete a vida inteira e que
lembra muitos traços da fé: prometer um amor que
dure para sempre é possível quando se descobre um
desígnio maior que os próprios projetos, que nos
sustenta e permite doar o futuro inteiro à pessoa
amada. Depois, a fé pode ajudar a individuar em toda a
sua profundidade e riqueza a geração dos filhos,
porque faz reconhecer nela o amor criador que nos dá
e nos entrega o mistério de uma nova pessoa; foi assim
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que Sara, pela sua fé, se tornou mãe, apoiando-se na
fidelidade de Deus à sua promessa (cf. Heb 11, 11).

53. Em família, a fé acompanha todas as idades da vida,
a começar pela infância: as crianças aprendem a confiar
no amor de seus pais. Por isso, é importante que os
pais cultivem práticas de fé comuns na família, que
acompanhem o amadurecimento da fé dos filhos.
Sobretudo os jovens, que atravessam uma idade da
vida tão complexa, rica e importante para a fé, devem
sentir a proximidade e a atenção da família e da
comunidade eclesial no seu caminho de crescimento da
fé. Todos vimos como, nas Jornadas Mundiais da
Juventude, os jovens mostram a alegria da fé, o
compromisso de viver uma fé cada vez mais sólida e
generosa. Os jovens têm o desejo de uma vida grande;
o encontro com Cristo, o deixar-se conquistar e guiar
pelo seu amor alarga o horizonte da existência, dá-lhe
uma esperança firme que não desilude. A fé não é um
refúgio para gente sem coragem, mas a dilatação da
vida: faz descobrir uma grande chamada — a vocação
ao amor — e assegura que este amor é fiável, que vale
a pena entregar-se a ele, porque o seu fundamento se
encontra na fidelidade de Deus, que é mais forte do
que toda a nossa fragilidade.
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Oitavo Dia: Maria nos ensina que a fé consola no
sofrimento

Lumen Fidei: Uma força consoladora no sofrimento

56. São Paulo, falando aos cristãos de Corinto das suas
tribulações e sofrimentos, coloca a sua fé em relação
com a pregação do Evangelho. De facto, diz que nele
se cumpre esta passagem da Escritura: « Acreditei e
por isso falei » ( 2 Cor 4, 13). O Apóstolo refere-se a uma
frase do Salmo 116, onde o salmista exclama: « Eu tinha
confiança, mesmo quando disse: "A minha aflição é
muito grande!" » (v. 10). Falar da fé comporta
frequentemente falar também de provas dolorosas,
mas é precisamente nelas que São Paulo vê o anúncio
mais convincente do Evangelho, porque é na fraqueza
e no sofrimento que sobressai e se descobre o poder
de Deus que supera a nossa fraqueza e o nosso
sofrimento. O próprio Apóstolo se encontra numa
situação de morte que redunda em vida para os
cristãos (cf. 2 Cor 4, 7-12). Na hora da prova, a fé
ilumina-nos; e é precisamente no sofrimento e na
fraqueza que se torna claro como « não nos pregamos
a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor » ( 2 Cor 4,
5). O capítulo 11 da Carta aos Hebreus termina com a
referência a quantos sofreram pela fé, entre os quais
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ocupa um lugar particular Moisés que tomou sobre si a
humilhação de Cristo (cf. vv. 26.35-38). O cristão sabe
que o sofrimento não pode ser eliminado, mas pode
adquirir um sentido: pode tornar-se ato de amor,
entrega nas mãos de Deus que não nos abandona e,
deste modo, ser uma etapa de crescimento na fé e no
amor. Contemplando a união de Cristo com o Pai,
mesmo no momento de maior sofrimento na cruz
(cf. Mc 15, 34), o cristão aprende a participar no olhar
próprio de Jesus; até a morte fica iluminada, podendo
ser vivida como a última chamada da fé, o último « Sai
da tua terra » (cf. Gn 12, 1), o último « Vem! »
pronunciado pelo Pai, a quem nos entregamos com a
confiança de que Ele nos tornará firmes também na
passagem definitiva.

57. A luz da fé não nos faz esquecer os sofrimentos do
mundo. Os que sofrem foram mediadores de luz para
tantos homens e mulheres de fé; tal foi o leproso para
São Francisco de Assis, ou os pobres para a Beata
Teresa de Calcutá. Compreenderam o mistério que há
neles; aproximando-se deles, certamente não
cancelaram todos os seus sofrimentos, nem puderam
explicar todo o mal. A fé não é luz que dissipa todas as
nossas trevas, mas lâmpada que guia os nossos passos
na noite, e isto basta para o caminho. Ao homem que
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sofre, Deus não dá um raciocínio que explique tudo,
mas oferece a sua resposta sob a forma duma
presença que o acompanha, duma história de bem que
se une a cada história de sofrimento para nela abrir
uma brecha de luz. Em Cristo, o próprio Deus quis
partilhar connosco esta estrada e oferecer-nos o seu
olhar para nela vermos a luz. Cristo é aquele que, tendo
suportado a dor, Se tornou « autor e consumador da fé
» (Hb 12, 2).

O sofrimento recorda-nos que o serviço da fé ao bem
comum é sempre serviço de esperança que nos faz
olhar em frente, sabendo que só a partir de Deus, do
futuro que vem de Jesus ressuscitado, é que a nossa
sociedade pode encontrar alicerces sólidos e
duradouros. Neste sentido, a fé está unida à esperança,
porque, embora a nossa morada aqui na terra se vá
destruindo, há uma habitação eterna que Deus já
inaugurou em Cristo, no seu corpo (cf. 2 Cor 4, 16 — 5,
5). Assim, o dinamismo de fé, esperança e caridade
(cf. 1 Ts 1, 3; 1 Cor 13, 13) faz-nos abraçar as
preocupações de todos os homens, no nosso caminho
rumo àquela cidade, « cujo arquiteto e construtor é o
próprio Deus » (Heb 11, 10), porque « a esperança não
engana » (Rm 5, 5).
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Unida à fé e à caridade, a esperança projeta-nos para
um futuro certo, que se coloca numa perspectiva
diferente relativamente às propostas ilusórias dos
ídolos do mundo, mas que dá novo impulso e nova
força à vida de todos os dias. Não deixemos que nos
roubem a esperança, nem permitamos que esta seja
anulada por soluções e propostas imediatas que nos
bloqueiam no caminho, que « fragmentam » o tempo
transformando-o em espaço. O tempo é sempre
superior ao espaço: o espaço cristaliza os processos, ao
passo que o tempo projeta para o futuro e impele a
caminhar na esperança.
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Nono Dia: Maria, mulher feliz porque acreditou

Lumen Fidei: FELIZ DAQUELA QUE ACREDITOU
(cf. Lc 1, 45)

58. Na parábola do semeador, São Lucas refere estas
palavras com que o Senhor explica o significado da «
terra boa »: « São aqueles que, tendo ouvido a palavra
com um coração bom e virtuoso, conservam-na e dão
fruto com a sua perseverança » (Lc 8, 15). No contexto
do Evangelho de Lucas, a menção do coração bom e
virtuoso, em referência à Palavra ouvida e conservada,
pode constituir um retrato implícito da fé da Virgem
Maria; o próprio evangelista nos fala da memória de
Maria, dizendo que conservava no coração tudo aquilo
que ouvia e via, de modo que a Palavra produzisse
fruto na sua vida. A Mãe do Senhor é ícone perfeito da
fé, como dirá Santa Isabel: « Feliz de ti que acreditaste
» (Lc 1, 45).

Em Maria, Filha de Sião, tem cumprimento a longa
história de fé do Antigo Testamento, com a narração
de tantas mulheres fiéis a começar por Sara; mulheres
que eram, juntamente com os Patriarcas, o lugar onde
a promessa de Deus se cumpria e a vida nova
desabrochava. Na plenitude dos tempos, a Palavra de
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Deus dirigiu-se a Maria, e Ela acolheu-a com todo o seu
ser, no seu coração, para que n’Ela tomasse carne e
nascesse como luz para os homens. O mártir São
Justino, na obra Diálogo com Trifão, tem uma
expressão significativa ao dizer que Maria, quando
aceitou a mensagem do Anjo, concebeu « fé e alegria
».[49] De facto, na Mãe de Jesus, a fé mostrou-se cheia
de fruto e, quando a nossa vida espiritual dá fruto,
enchemo-nos de alegria, que é o sinal mais claro da
grandeza da fé. Na sua vida, Maria realizou a
peregrinação da fé seguindo o seu Filho.[50] Assim, em
Maria, o caminho de fé do Antigo Testamento foi
assumido no seguimento de Jesus e deixa-se
transformar por Ele, entrando no olhar próprio do Filho
de Deus encarnado.

59. Podemos dizer que, na Bem-aventurada Virgem
Maria, se cumpre aquilo em que insisti anteriormente,
isto é, que o crente se envolve todo na sua confissão
de fé. Pelo seu vínculo com Jesus, Maria está
intimamente associada com aquilo que acreditamos.
Na concepção virginal de Maria, temos um sinal claro
da filiação divina de Cristo: a origem eterna de Cristo
está no Pai — Ele é o Filho em sentido total e único —
e por isso nasce, no tempo, sem intervenção do
homem. Sendo Filho, Jesus pode trazer ao mundo um
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https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20130629_enciclica-lumen-fidei.html
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novo início e uma nova luz, a plenitude do amor fiel de
Deus que Se entrega aos homens. Por outro lado, a
verdadeira maternidade de Maria garantiu, ao Filho de
Deus, uma verdadeira história humana, uma verdadeira
carne na qual morrerá na cruz e ressuscitará dos
mortos. Maria acompanh-Lo-á até à cruz (cf. Jo 19, 25),
donde a sua maternidade se estenderá a todo o
discípulo de seu Filho (cf. Jo 19, 26-27). Estará presente
também no Cenáculo, depois da ressurreição e
ascensão de Jesus, para implorar com os Apóstolos o
dom do Espírito (cf. At 1, 14). O movimento de amor
entre o Pai e o Filho no Espírito percorreu a nossa
história; Cristo atrai-nos a Si para nos poder salvar
(cf. Jo 12, 32). No centro da fé, encontra-se a confissão
de Jesus, Filho de Deus, nascido de mulher, que nos
introduz, pelo dom do Espírito Santo, na filiação
adotiva (cf. Gl 4, 4-6).



Página 106

Uma palavra sobre o Dízimo na Igreja e
em nossa Paróquia.

O dízimo expressa a participação da pessoa
batizada na missão de anunciar o Evangelho da Alegria,
pois o dízimo sustenta a ação evangelizadora. Isto
significa que quando um fiel se torna dizimista, por
meio de sua contribuição sistemática e periódica, ele
assumiu sua corresponsabilidade na missão da Igreja.

Alguém se torna dizimista porque tem fé em
Deus e confia nas suas promessas (Rm 4, 18-25 e 2Cor 1,
19-20). O ato de se tornar dizimista também está
envolvido na decisão pessoal que exprime pertença
afetiva a uma comunidade concreta; Assim, o dízimo se
torna comunhão e participação.

Agradecemos a todos os dizimistas de nossa
comunidade, como também a todos os agentes da
Pastoral do Dízimo por participarem ativamente na
missão de nossa Paróquia.

Como estamos vivenciando a Campanha de
energia fotovoltaica em nossa Comunidade, para
diminuir as despesas, queremos contar com todos os
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fiéis: os que são dizimistas perguntamos: qual o seu
“algo a mais”? Além do que você contribui, medite em
seu coração o que poderia ser seu ‘Algo a Mais’ nesse
momento. Aos que ainda não são dizimistas
perguntamos: por que não? Faça sua oração, sonde seu
coração e exprima seu pertencimento afetivo à nossa
Paróquia. A Pastoral do Dízimo está de braços abertos
para te acolher.
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Oração Vocacional
Jesus, mestre divino, / que chamastes os

apóstolos para vos seguirem, / continuai a

passar pelos nossos caminhos, / pelas nossas

famílias, pelas nossas escolas. / E continuai a

repetir o convite a muitos de nossos jovens. /

Dai coragem às pessoas convidadas, /dai

forças para que vos sejam fiéis como apóstolos

leigos, / como sacerdotes, como religiosos e

religiosas / para o bem do povo de Deus e de

toda a humanidade. Amém! (São Paulo VI)

Conheça o Serviço de Animação Vocacional Mercedário
www.mercedarios.org.br


